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RESUMO 

 

Esse trabalho trata da minha formação no Curso Normal Superior no Instituto Pró-

Saber. Mostro como, ao longo do processo, fui completamente tomada por uma 

concepção democrática de educação, que apoiada nos instrumentos metodológicos 

propostos por Madalena Freire e no valor dado ao grupo, me fizeram compreender 

que a prática depende do reconhecimento dos saberes dos educandos, das 

intervenções e dos encaminhamentos feitos pelos professores. Ao longo desse 

percurso feito nesses três anos, conquistei uma aprendizagem significativa, que 

seguirá comigo durante toda a minha trajetória na Educação Infantil. Me apropriei de 

uma teoria, que conversa com a realidade que acredito ser positiva para a educação 

das crianças pequenas. Ao final, dedico um capítulo que mostra como, a partir das 

aulas de música que tive no curso, surgiu um novo olhar para esse tema e que me 

levou a observar como poderia enriquecê-lo dentro da rotina. Foi assim que me 

encantei com a musicalização na Educação Infantil.  

  

Palavras-Chave: FORMAÇÃO. EDUCAÇÃO INFANTIL. MÚSICA. 
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INTRODUÇÃO 

 
A formação pode estimular o desenvolvimento profissional dos 
professores, no quadro de uma autonomia contextualizada da 
profissão docente. Importa valorizar paradigmas de formação que 
promovam a preparação de professores reflexivos, que assumam a 
responsabilidade do seu próprio desenvolvimento profissional e que 
participem como protagonistas na implementação das políticas 
educativas. [...] A formação passa por processos de investigação, 
directamente articulados com as práticas educativas. [...] É preciso 
fazer um esforço de troca e de partilha de experiências de formação, 
realizadas pelas escolas e pelas instituições de ensino superior, 
criando progressivamente uma nova cultura da formação de 
professores. (NOVOA, 1992, p. 16-19). 

 

A vida é uma caixinha de surpresa e, quando eu achei que a bateria da 

minha caixinha de música havia acabado, me deparei com uma linda bailarina 

dançando, e dando sentido a um novo rumo em minha vida. Desde o ano de 

2004, ao ser mãe pela primeira vez, meus sentimentos afloraram para um ser 

pequeno e cheio de descobertas. As batidas do meu coração se encontravam 

ao som do coraçãozinho dela, e foi através dessa observação, que entendi que 

toda criança nasce com o direito de ser feliz, e é a felicidade que se inicia com 

esse amor que segue no caminho da educação e que permite alcançar novos 

horizontes.  

Em 2008, meu coração se multiplicou, a batida e um novo olhar me 

fizeram entender o ouro que nasce a cada segundo no mundo. Com dois filhos 

e sendo mãe solteira, precisei trabalhar e foi então que a educação foi me 

guiando, ao tom de cada criança que eu cuidava.  

Quando entrei na escola Sá Pereira, em 2014, uma instituição particular 

localizada em Botafogo, bairro da cidade do Rio de Janeiro, me encantei com 

cada detalhe, do ensinar ao acolhimento, do valor dado ao outro à empatia que 

circula entre todos. O verdadeiro sentido da educação conheci ali e passei a 

levar para a vida, faltava apenas conhecer a teoria.  

Em novembro de 2017, a luz já se acendia dentro de mim, quando uma 

colega de trabalho veio me falar do vestibular do Pró-Saber. No último dia, eu 

corri para fazer a inscrição naquele lugar que todos falavam super bem, mas que 

eu nunca tinha visitado.  

Ao entrar no Pró-Saber, para fazer a inscrição, me deparei com uma foto 

do meu filho no mural, com sua turminha da creche Unape; me emocionei e vi 

aquilo como um sinal. Ao som dos pássaros, fui muito bem recebida pela 
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secretária Claudia Casa Nova. Estudei muito até o dia da prova e, durante todo 

o processo, eu pensava no exemplo que eu seria para todos da família, em 

especial para os meus filhos. Meu sonho se concretizou no dia 26 de fevereiro, 

quando recebi o telefonema, avisando que as aulas começariam no dia 27 de 

fevereiro de 2018.  

Iniciar o curso conhecendo a mestra Madalena Freire e todo o corpo 

docente foi motivo de muita alegria, e foi notável reconhecer o quanto o lugar e 

as pessoas eram acolhedores. O diferencial das aulas se dá no olhar, na 

compreensão, no acolhimento, na interação entre educador e educando e nos 

grandiosos instrumentos metodológicos de Madalena Freire. Lembro como foi 

prazeroso fazer o primeiro ponto de observação e a primeira síntese da aula. O 

novo que recebia a cada dia no curso foi me introduzindo na metodologia de 

ensino do Instituto Pró-Saber.  

Esta monografia mostra o processo vivido no curso e meu encantamento 

pela musicalização. No primeiro capítulo, abordo a importância do mergulho em 

si para a formação de professores e trago minha vida como educanda, as 

conquistas e os bloqueios que vivi na infância, para identificar que professora eu 

gostaria de ser. No segundo capítulo, faço uma viagem pelos três anos do curso, 

relacionando a prática com a teoria, e como a metodologia proposta por 

Madalena Freire que proporcionou a ampliação do meu ensinar. No terceiro 

capítulo, mergulho na disciplina que me mais me flechou e reflito sobre o meu 

olhar para a musicalização na educação infantil, em especial no berçário. 
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1 NOVO OLHAR PARA A FORMAÇÃO 

 
“O educador educa a dor da falta. Educa a 
fome do desejo. O educador educa a dor da 
falta cognitiva e afetiva para a construção do 
prazer. É da falta que nasce o desejo. Educa 
a aflição de tensão, da angústia de desejar. 
Educa a fome do desejo.” (FREIRE, M., 
2017, p. 31) 

 

Ser educador é estar preparado para ser comprometido, dedicado, 

responsável e disciplinado para ensinar e aprender… Na educação infantil 

acontece uma troca de saberes, onde a interação é fundamental para o 

desenvolvimento construtivo da criança. Tudo mudou na minha formação depois 

de viver esses três anos dentro do Instituto Pró-Saber, os aprendizados que 

abriram a minha cabeça e passaram a sustentar a construção do saber. O crucial 

da concepção no curso é o reconhecimento da bagagem que um educador 

precisa ter para atuar na educação infantil. Como carro chefe, o curso traz a 

concepção de Madalena Freire que com os instrumentos metodológicos 

proporciona um leque de possibilidades a se abrir para melhorar o nosso ensinar.  

Mas, antes de ingressar na apresentação do Curso Normal Superior vou 

falar um pouco sobre a falta que existia em mim como profissional de educação. 

Ao observar as atividades propostas pelas professoras das quais eu era auxiliar, 

me sentia perdida. Só me encontrei quando iniciei o curso, e,  já no primeiro ano, 

a proposta me flechou totalmente. Descobri que antes de ser uma educadora 

como eu desejava, era preciso ter consciência da educanda que fui. Pensar 

sobre o que foi a educação para mim e quais foram as conquistas e frustrações 

que vivi foi o início de um caminhar e a abertura de um panorama. Foi importante 

também conhecer a construção de grupo, do quanto ele é essencial na 

construção do ser e do valor que o outro tem na minha aprendizagem. É com um 

conjunto de pessoas que se aprende a respeitar as diferenças.  

 

1.1 Reflexão sobre a história da formação 

As experiências vividas, ao serem relatadas de forma narrativa e 

intencional, se transformam em experiência (LARROSA, 2002), nos permitem 

tomar consciência de quem fomos e de quem somos. 
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António Nóvoa, autor português, inspirado na obra de Paulo Freire, 

mergulha na importância das histórias de formação dos educadores e afirma 

que: 

a formação deve estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, que 
forneça aos professores os meios de um pensamento autônomo e que 
facilite as dinâmicas de autoformação participada. Estar em formação 
implica um investimento pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os 
percursos e os projectos próprios, com vista à construção de uma 
identidade, que é também uma identidade profissional. O professor é a 
pessoa. E uma parte importante da pessoa é o professor [...]. Urge por 
isso (re)encontrar espaços de interacção entre as dimensões pessoais 
e profissionais, permitindo aos professores apropriar-se dos seus 
processos de formação e dar-lhes um sentido no da suas histórias de 
vida (NÓVOA, 1992, p. 13).  

 
Com essa reflexão me conscientizo dessa formação, que me abriu novos 

mares, trazendo para o meu interior que o crucial não se encontra no estudar e 

sim no desejo de fazer a diferença. Educar é amar e possibilitar que a partir do 

meu ensinar uma criança aprenda o novo construindo de saberes.  Nem sempre 

é assim.     

Alexandra Pena (2015), que foi nossa professora de Metodologia da 

Língua Portuguesa, ouviu em sua pesquisa de doutorado, as histórias de vida de 

dez educadoras - professoras, coordenadoras, cozinheiras e auxiliares de 

serviços gerais - responsáveis pelo atendimento de crianças entre zero e cinco 

anos de idade das creches e pré-escolas da Baixada Fluminense no Rio de 

Janeiro. Ela mostrou a importância de ouvir esses profissionais. O artigo que 

estudamos provocou nosso olhar para a existência de um currículo onde o 

educador cumpre prescrições e não tem possibilidade de planejar seu ensinar. 

Ou seja, aquele que deveria ser o protagonista não tem direito de participar do 

planejamento diário.  A autora traz os prós e os contras das situações em se tem 

possibilidades de ser autor de sua prática pedagógica e de quando se ensina o 

que é prescrito por outras pessoas.  

Para que haja mudança no olhar do educador e no seu ensinar, é preciso 

haver a desconstrução, ter consciência da concepção autoritária em se está 

inserido, que não traz significado, para se assumir dentro da concepção 

democrática.  

Hoje, conseguimos perceber todo o processo significativo que vivemos, 

mas muitos cursos de formação de professores não viabilizam esse olhar e, com 
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isso, eles se formam sem perspectivas de mudança como acontece com muita 

gente.   

No Curso Normal Superior Pró-Saber, conquistei uma bagagem 

significativa e saio apropriada, com a certeza da importância dessa formação na 

minha vida. Aposto em um planejamento construído e pensado na criança como 

protagonista e, se possível, fazendo parte dessa construção, aceitando e 

respeitando que cada um é um, e que cada um tem seu tempo na aprendizagem.  

Acredito que o ensinar, baseado na interação do dia a dia, torna possível um 

desenvolvimento construtivo, através das experiências cotidianas, 

proporcionando desejo de ensinar e aprender. 

 

1. 2 Metodologia de Pesquisa 

Sobre metodologias para pesquisarmos nossas memórias, lemos o texto 

“Correspondências entrelaçadas: percursos de pesquisa com fotografia”, de Ana 

Elisabete Lopes, Denise Gusmão e Cristina Porto (2009). Vimos um conteúdo 

de pesquisa, que proporcionou a ampliação do meu olhar para a elaboração da 

monografia e também me ajudou a encontrar caminhos para os registros da 

minha prática. Todo o conteúdo me trouxe a importância de observar os mínimos 

detalhes das imagens, pois muitas vezes só olhamos uma fotografia e não 

enxergamos o que a compõe. Para olhar, apreciar e se apropriar do sentimento 

que ela transmite, é necessária muita atenção. Sempre amei fotos e lembro de 

quando minha avó me mostrava aquelas fotos antigas, em que eu precisava pôr 

o olho no monóculo para ver e que me deixava admirada. 

Também no texto de Kossoy (2007) relacionado à fotografia, levados para 

as aulas pela professora Cris Porto, percebi a capacidade de ampliação da 

pesquisa que a fotografia pode proporcionar.  

As imagens revelam seu significado quando ultrapassamos sua 
barreira iconográfica; quando recuperamos as histórias que, em sua 
forma fragmentária, trazem implícitas. Através da fotografia 
aprendemos, recordamos, e sempre criamos novas realidades 
(KOSSOY, 2007, p. 147). 

 

A partir da reflexão de vê-la como um documento, foi possível introduzi-la 

nessa pesquisa (Auto) biográfica que fundamenta a elaboração da monografia. 

Não imaginava a grandeza desse registro que agora foi escolhido para estar aqui 

nesse trabalho.  
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No início do curso, não sabia como enfrentar o medo e a única certeza 

que eu tinha era que não podia desistir... Ao longo do tempo, fui enfrentando 

todos os calafrios e as mil borboletas que me atacavam, toda vez que era 

solicitada a ler, por exemplo. A mudança iniciou, quando mexemos nas feridas 

da memória. Foi aí que veio a lembrança da atitude errada de uma professora 

autoritária, que travou uma criança na leitura. Ao mexer nessa ferida, foi possível 

entender que já não existia mais aquele medo e que tudo se fez novo.  

A partir do segundo semestre de 2018, o medo partiu e o que ficou em 

seu lugar foi o desejo de enfrentar tudo aquilo que um dia viesse a me assombrar, 

e fui subindo cada degrau, me superando a cada dia e cantando como Gilberto 

Gil, “andá com fé eu vou que a fé não costuma faiá…”1  

Na disciplina “Oficina de Leitura e Escrita”, a professora Liana Castro nos 

apresentou a autora Maria Carolina de Jesus. Posso afirmar que me apaixonei 

desde o primeiro parágrafo do texto em que ela relata sua vida dentro de uma 

favela. Logo providenciei o livro “Quarto de despejo” e dei início a uma viagem 

literária com desejo. Cada página que eu concluía me trazia a certeza de um 

trauma vencido.  

Na manhã do dia 23 de setembro de 2018, levei meu filho Ray para brincar 

na praça e. enquanto ele se divertia nos brinquedos, eu seguia minha viagem 

pelas páginas do livro. Foi quando, sem esperar, ele pediu para tirar uma foto 

minha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Essa linda música pode ser ouvida nesse link: https://youtu.be/MxPsWzSh6Lg. Acesso em 22 
nov. 2020 

https://youtu.be/MxPsWzSh6Lg
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Imagem 1 -- Quarto de despejo - retomada do desejo 

 

Acervo da autora. Fotografia tirada por Ray de Oliveira. RJ, 
2018. 

 

 

 Rever o passado me ajudou a reconhecer o processo que me tornou a 

educadora que sou hoje e a focar no futuro brilhante que desejo para minha 

prática como educadora. Aprendi que somos capazes de ir além, quando 

desejamos. O avanço só vem, quando agimos. Enfrentar o medo me fez voar 

alto e, hoje, sei tudo que passei, todo medo que senti e o quanto venci.  
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2 A PRÁTICA E A TEORIA FORMAM UM ELO   

 
“A educação, qualquer que seja ela, é 
sempre uma teoria do conhecimento posta 
em prática”. 
 
Paulo Freire (1989, p. 67) 

 

O sentido de tudo que era praticado durante a rotina que eu vivenciava 

em sala, com crianças de 1 ano e 6 meses a 2 anos e 3 meses, só começou a 

tomar forma, depois que iniciei o curso de formação de professor no Instituto Pró-

Saber, vou contar um pouco da transformação que essa formação provocou em 

minha vida como educadora, pessoa e mãe.  

Todo novo causa estranhamento e, no primeiro dia de curso, senti 

calafrios se misturando com uma imensa alegria. Ao entrar no auditório, parecia 

que estava diante de um céu cheio de cores: cada um ali presente representava 

uma cor do arco-íris para mim. Conhecer o corpo docente do Instituto Superior 

de Educação Pró-Saber e os alunos da turma 2015 me provocou o desejo de 

querer fazer parte de toda aquela alegria, ao falarem de educação infantil 

qualificada. Ao chamar cada educando que faria parte da turma 2018, para se 

apresentar, me emocionei antes mesmo de chegar na letra J. Aquele quadro 

formando uma constelação, em cada estrela representando o nome das 

instituições às quais os alunos pertenciam, foi fazendo sentido do motivo para 

tanto desejo de ingressar nesse curso que, desde a apresentação já me 

proporcionou acolhimento, empatia e compaixão. A representação da 

constelação me remeteu a um grupo de pessoas que se empenham para 

 construir uma Educação Infantil democrática e significativa.  

No primeiro dia de aula, lembro que os dedos doíam de tanto escrever. 

Quando ouvi falar dos instrumentos metodológicos, não imaginava do que se 

tratava, assim como você leitor deve estar se perguntando: O que seriam? 

 

2.1 Instrumentos metodológicos 

Posso dizer que os instrumentos metodológicos são caminhos que 

proporcionam e norteiam o antes, o durante e o depois da aula. Através da 

observação, da reflexão da prática, da avaliação e do planejamento, é possível 

ensinar e aprender com foco na Educação Infantil, com mais qualidade e 

aprofundamento. Vou detalhar dizendo que um educador, para fazer seu 
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planejamento, precisa conhecer seus educandos e ter um olhar para o grupo. O 

olhar para singularidade dentro do grupo, esse olhar minucioso, só é possível 

através da observação. Refletir sobre a prática é ir além de avaliar o educando, 

pois envolve que o professor se auto avalie diariamente, para que haja 

consciência sobre as mudanças necessárias no ato de ensinar. São esses os 

mágicos instrumentos metodológicos, que fazem parte da metodologia do 

Instituto Superior de Educação Pró-Saber! E foram eles que fizeram parte de 

todo nosso processo no curso, mostrando as possibilidades e a praticidade que 

proporcionam para o educador e para o educando. 

 

2.2 Vida de grupo  

A importância do grupo na construção do conhecimento também precisa 

ser destacada nesse curso, pois é vivida na pele em todas as aulas. Na interação 

diária, temos que expor nossos próprios argumentos sem recuar e entender que 

o outro tem direitos e deveres de se posicionar como um sujeito que tem 

responsabilidade com o grupo. Aprendemos no grupo. Como ressalta Madalena 

Freire (2017): 

Eu não sou você  
Você não é eu. 
Mas sei muito de mim 
Vivendo com você. 
E você, sabe muito de você vivendo comigo? 
Eu não sou você  
Você não é eu. 
Mas encontrei comigo e me vi  
Enquanto olhava pra você (p. 95). 

 

Dentro de um grupo, cada um tem sua função e se integra de um jeito. 

Assumimos papéis que são classificados em:  líder de mudança, que é aquele 

que ajuda todos e sempre levanta o grupo, apoiando; o líder de resistência, que 

é o famoso “puxa para trás”, atrapalhando; o bode expiatório, que assume a 

culpa dos outros; o silencioso, que sempre se mantém calado e passivo; e o 

porta voz, que se impõe e fala por todos do grupo.  

No meu caso, durante todo o curso, na maioria das situações, me senti 

como líder de mudança, sempre me dispondo a ajudar o grupo a seguir de mãos 

dadas. Mas em algumas vezes também me vi no papel do silencioso, não por 

querer ser passiva, mas sim por estar passando por problemas particulares. Vejo 

como diferencial nessa metodologia o valor de um membro dentro do grupo, ter 
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presente os ausentes me fez entender que somos uma constelação que não 

pode ser completa sem uma estrela, ao longo dos anos fui entendendo a 

importância do outro na minha aprendizagem. Na construção desse grupo, da 

turma 2018, foram perceptíveis os papéis que cada foi se apropriando no início 

e mudando ao longo dos períodos. Com as percepções concluídas, pude 

perceber a importância das diferenças para que um grupo se torne produtivo na 

aprendizagem, agora consigo entender a necessidade do rigor (cobrança de 

compromisso) que as professoras cobravam, era o pedido das sínteses, tarefas, 

presença e a chegada antes dos quinze minutinhos de tolerância.   

Hoje acredito na força que tem um grupo e a sua capacidade de contribuir 

para o desenvolvimento do outro, em uma construção coletiva que permite altos 

voos de experiência.  

Esses são alguns dos diferenciais do curso. Quero destacar outro também 

que é a disciplina de Alfabetização Cultural (com a professora Melissa), que foi 

como um portal se abrindo para mim. Conhecer o mundo cultural dentro e fora 

da sala de aula, foi incrível!  

Dos passeios que fizemos juntos, o que me marcou mais profundamente 

foi a ida ao Teatro Municipal. Para mim, esse era um lugar impossível de 

conhecer, pois pensava que não tinha situação financeira suficiente para ter 

acesso a esse patrimônio cultural. Lembro de sentir meus olhos brilhando de 

tanto encantamento. Por diversas vezes, perdi meus olhos entre o espetáculo e 

a beleza do teatro.  
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Imagem 02 -- O olhar na arte e as possibilidades 

 

Acervo da autora. Fotografia tirada por Adriana Brasil. RJ, 
2018. 

 

2.3 Primeiro Ano 

Ninguém amplia conhecimentos sozinho, somos uma constante 

construção, onde o saber do outro é tão importante quanto o meu. Inspirada 

nessas descobertas, até escrevi um poema: 

“O desejo de mudança     
invade o ser que sonha  
em colorir as sementes  
que chegam ao mundo   
prontas para germinar  
saberes”.   
 
Janara Castilho (2020) 
 

Nós seres humanos necessitamos do outro desde o nascimento. Me 

apropriei desse entendimento nas aulas de “Introdução à Psicologia”, com a 
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professora Heloisa Protásio, que trouxe o conceito de ser cognoscente, como 

um ser de pluralidade, constituído pelas dimensões racional, afetiva e social. 

Ficou mais claro para mim, o quanto a criança aprende com o emocional 

alertando para a importância do acolhimento na educação infantil, que é o 

primeiro espaço público que a criança conhece. Foi através dessa disciplina que 

entendi as dificuldades do meu filho no processo de construção do 

conhecimento. Antes, eu achava que era apenas preguiça, mas, depois disso 

me conscientizei sobre o ser de complexidade, que aprende sendo estimulado, 

que constrói seu próprio conhecimento em seu tempo. Ao conhecer esses 

conteúdos, compreendi que todo ser tem fome e necessidade de aprender, mas 

alguns precisam ser um pouco mais acolhidos para que se valorizem e sintam-

se valorizados. Esse cuidado só é notado se houver um olhar minucioso.  

A viagem dessa aprendizagem foi ganhando formas e na disciplina de 

“Prática Metodológica - Instrumentos Metodológicos”, introduzida pelas 

professoras Clara Araújo e Madalena Freire, fui me constituindo de saberes 

ampliados por conteúdos que nunca havia ouvido falar. Elas diziam: “VOCÊ É 

OURO”! Isso mesmo que você ouviu, você é ouro e, tudo que é de sua autoria é 

ouro também. 

A valorização de cada ser dentro daquela sala era constante, Madalena 

Freire sempre afirmou que somos ouro e não somos melhor do que ninguém, 

cada um é único e cada um tem seu valor. Suas palavras sempre me 

fortaleceram e me impulsionaram a nunca desistir, fortalecendo a certeza do 

educador que desejo ser para meus educandos, ciente que, para ser educador 

é preciso amar gente. Não imaginava o quanto o mergulho em mim mesma era 

significativo para minha prática. Quando relembramos juntos a história dos 

nossos nomes, quem os escolheu e de onde os tirou, me fez refletir sobre o 

quanto somos constituídos pelo outro desde o ventre.  

Ao longo de todo primeiro ano, também fui me deslumbrando com outros 

conteúdos abordados e alguns deles me flecharam profundamente, como saber 

caracterizar as diferenças entre a concepção autoritária, a concepção 

democrática e a concepção espontaneísta. Me apropriei da ideia de que a 

autoritária é aquela que não respeita nem o direito nem o dever da criança, só 

se pode fazer o que se manda fazer. A espontaneísta é a que fica entre as duas, 

quando se vive perdido entre uma concepção e outra, agindo de maneira 
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incorreta, delegando a autoridade aos educandos. Quando se pratica a 

concepção democrática, a criança tem direitos e deveres respeitados, e além de 

ser o protagonista de seu ensinar, ela tem vez e voz. O que está em jogo nesse 

ensinar é a transformação, pois, em geral, fomos criados e ensinados em uma 

concepção autoritária, que só se desconstrói, quando nos conscientizamos do 

que não foi construtivo e nem significativo. Aprendi com Madalena Freire que 

“toda mudança acontece num processo de pequenas e grandes descobertas. 

Toda mudança acontece num processo de pequenos e grandes clarões de 

consciência. Toda mudança acontece dentro de um ritmo individual e coletivo” 

(FREIRE, 2017, p. 185).  

Foi exatamente assim que aconteceu a mudança em mim, dentro de um 

grupo, com disciplinas e educadores que me oportunizaram a enxergar a 

Educação Infantil com outro olhar. O sentido de tudo que eu presenciava 

acontecer na rotina foi se colorindo em minha memória.  

Na disciplina “Projeto de Trabalhos Escolares na Educação Infantil I, 

introduzido pela professora Patrícia Gonzales, dei início a uma linda ligação entre 

o Eu, a prática e a teoria, ao aprender o sentido que um projeto dá ao ensinar. A 

organização de um planejamento construído junto com os educandos faz todo 

sentido e se torna relevante para todos, favorecendo uma aprendizagem 

construtiva. A nutrição estética dava o tom em suas aulas. Esse recurso é 

definido no livro “Pró-Saber: imaginação e conhecimento”, que traz a 

fundamentação do nosso Curso Normal Superior: 

Trata-se da fruição de uma obra de arte, de alguma forma, relacionada 
ao assunto tratado na aula ou, essencialmente, voltada a afinação da 
sensibilidade. [...] É um momento que provoca estranhamento e faz 
pensar (GENESCÁ; CID, 2013, p. 103).  

 

Muitos professores abriam as aulas com música, obra de arte, poema, 

entre outros. Lembro-me da primeira nutrição estética que mais me atravessou 

profundamente. Foi o vídeo “A maior flor do mundo” de José Saramago, um 

conto infantil, que traz a importância do cuidar e do olhar sensível da criança. O 

retorno que se recebe desses gestos traz a certeza do grande significado do 

outro em nossas vidas. A frase final do vídeo2 diz muito do que fiquei pensando 

no momento: “E se as histórias para crianças passassem a ser de leitura 

 
2 Disponível em: https://youtu.be/i1WQE6aBrF4. Acesso em 3 nov. 2020. 
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obrigatória para os adultos? Seriam eles capazes de aprender realmente o que 

há tanto tempo têm andado a ensinar?” (SARAMAGO)”.  

Através dessa nutrição pude me apropriar da importância que é conhecer 

o livro antes de apresentá-lo para uma criança. É necessário ter intimidade, 

conhecer e entender o que a história quer ofertar. Outra mudança em meu olhar 

como educadora surgiu ao conhecer e vivenciar, nas aulas, a inclusão da 

nutrição estética no planejamento diário.  

Isso me incentivou a levar para minha prática outra organização, um novo 

olhar para o planejamento. Dei início a um ensinar mais consciente de modo que, 

a cada conteúdo apresentado, era possível observar o desejo e a conquista no 

desenvolvimento dos bebês, indicando que eu estava no caminho certo. 

Também nessa disciplina, internalizei a importância das Diretrizes Curriculares 

na Educação Infantil (2010). Ter esse documento como um fio condutor é o 

mesmo que andar de mãos dadas com alguém, que te permite crescer, aprender 

e se desenvolver, além de permitir um caminho trilhado pela troca de saberes.  

A construção foi embalando e me envolvendo, promovendo uma união 

entre as disciplinas de “Psicologia da Comunicação I”, com a professora Elaine 

Caetano, “Prática Pedagógica”, com a professora Claudia Sabino, “Filosofia e 

História da Educação”, com a professora Paula Padilha, “Arte educação” com a 

professora Luana Gonçalves e a já citada “Alfabetização Cultural” com a 

professora Melissa Lamego.  

No último dia de aula (dia 13 de dezembro de 2018), fechamos esse ciclo 

de emoções com um presente. A turma 2018 ganhou um livro cheio de 

significados, repleto das histórias de todos que regem esse grupo. 
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Imagem 03 -- Meu nome - Meu ouro 

 

Acervo da autora. Fotografia tirada por Márcia Lima. RJ, 2018. 

 

 

2.4 Segundo Ano 

Todo o ser humano nasce com o desejo de aprender que é de fato um 

impulso humanitário, e foi com esse desejo de ampliar os conhecimentos, que 

seguimos para o segundo ano do curso mergulhando na prática e na realidade 

da Educação Infantil. Todas as disciplinas nos comoviam e nos levavam a pensar 

no que é, como ser e o que desejamos para sermos um educador. Mas as de 

“Arte e Educação”, com Luana Gonçalves, de  “Corpo e Movimento” com Juliana 

Medella, “Alfabetização Cultural” com Melissa Lamego e a “oficina de leitura e 

escrita” com Liana Castro, de destacaram quando, junto com a turma 2018, 

construíram uma belíssima performance, que foi inspirada na obra de Bispo do 
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Rosário, e nos autores da literatura brasileira como Carolina Maria de Jesus, 

Lygia Bojunga, Clarice Lispector e Bartolomeu Campos de Queiróz e que foi  

apresentado para nossos familiares, no dia 15 de junho de 2019.  

 

Imagem  04 -- A construção do olhar de desejo  

 
 

Acervo da autora. Fotografia tirada por Diego de Oliveira 

 

Foi um dia cheio de significados, que iam se completando a cada familiar 

que chegava; a emoção tomava conta do meu ser que, mesmo preparado para 

apresentar a música ‘O caderno’ de Toquinho, junto às colegas Kátia e Rosilene, 

sentia o calafrio surgindo e as mil borboletas que tentavam me domar. Mas não 

foi por muito tempo…  

Senti um alívio profundo e uma felicidade imensa ao receber, durante o 

evento, o livro “Leitura de si e de mundo” (2019) como um presente do Pró-

Saber, que fez a ligação perfeita para apresentação. Foi lindo, emocionante e 

único para todos ali. Os registros dão um pouco a ideia desse dia incrível. 
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Imagem 05 -- Meu Eu em Você - Você em meu Eu 

 

Acervo da autora. Fotografia tirada por Thayane Costa e Claudia Castilho 

 

É recheada com todas essas vivências praticadas ao longo do curso, que 

vou falar de algumas disciplinas, seus conteúdos e teóricos, que me marcaram 

no segundo ano de curso como “O Brincar e sua Importância na Educação 

Infantil”, com Cristina Porto. O mergulho que fiz nessa disciplina fez todo sentido 

para tudo que já vivenciava, mas não conhecia os fundamentos.  

Meu olhar para o brincar se transformou e, conhecendo o verdadeiro 

significado do brincar e do brinquedo, pude internalizar em mim, que não importa 

para a criança apenas o brinquedo, mas sim as descobertas e o significado que 

a brincadeira terá para ela. O brincar nem sempre está relacionada a um 
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brinquedo de alto valor. Muitas vezes aquele construído por ela ou por alguém 

próximo tem mais relevância.  

Mas também refleti muito no que diz Brougère (1992, apud Porto 2008, p. 

16): “olhar para o brinquedo é se confrontar com o que se é ou, ao menos, com 

a imagem do mundo e da cultura que se quer mostrar à criança. O brinquedo é 

um objeto que traz em si uma realidade cultural, uma visão de mundo de 

criança”.  

A partir desse trecho, consegui ampliar e entender como o olhar da 

criança pode ser induzido pelo que tem em seu cotidiano. Lembrei de quando 

era criança e que muitas vezes chorei, pedindo a meus pais, brinquedos que não 

cabiam no orçamento deles. Hoje, busco nas lembranças e vejo que as 

brincadeiras mais significativas para mim não foram com os brinquedos 

industrializados, e sim com o barro e com água, para fazer comidinhas, o 

elástico, que eu pulava com as minhas primas.  

Trago em mim as experiências de produzir, inventar e reinventar 

brinquedos e brincadeiras, vivendo na minha realidade e aceitando o meu 

cotidiano. Nos vídeos do Território do brincar3, me apropriei demais da minha 

realidade e através deles e das aulas, decidi reviver as brincadeiras da infância 

com os meus filhos. Foi um sucesso! É prazeroso demais pular elástico, brincar 

de pique bandeira e taco. Essa experiência trouxe a certeza de que o brincar e 

o brinquedo não estão no valor e sim no significado que cada instante 

proporciona. 

A disciplina “Construção das Estruturas Infralógicas e Lógicas” com a 

professora Adriana Fortuna, também me fez construir um novo entendimento do 

que é a criança e suas características. As aulas baseadas em Jean Piaget me 

iluminaram e me fizeram entender o sentido de sua frase “A Infância é o tempo 

de maior criatividade na vida de um ser humano” Jean Piaget. Posso dizer que 

é exatamente assim, que vejo a infância, como um mundo de possibilidades, 

onde a criança só precisa ter oportunidades para ampliar seus conhecimentos 

através das experimentações. Cada fase da criança exige mais desejo de 

aprender. E, ter desafios para que aconteça a assimilação e para que aconteça 

a acomodação é uma necessidade do ser humano.  

 
3 O site do projeto está disponível em: https://territoriodobrincar.com.br/. Acesso em 30 out. 
2020. 

https://territoriodobrincar.com.br/
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Por isso, a importância da observação na Educação Infantil, pois cada 

gesto, olhar, fala é uma conquista no desenvolvimento, que não pode passar 

despercebido. O educador que observa e registra dificilmente perderá as 

mudanças de fase de seus educandos. No meu caso, me apropriei muito dos 

conteúdos que falavam da criança de 0 a 2 anos, pois é nessa fase que elas 

conquistam as estruturas infralógicas e é através desse conhecimento que se 

conquista o desenvolvimento e a conquista verbal, tendo em mente que, quanto 

mais a criança tem possibilidades de experimentações, ação e prática mais 

estrutura infralógicas ela terá.  

Lembro-me do quanto falamos sobre a importância do concreto para os 

bebês. Diante das aulas, fui percebendo a importância do berçário na construção 

de seu desenvolvimento. Como aponta (LA TAILLE, 2018), em um estudo 

baseado em Jean Piaget:  

Antigamente se pensava que o bebê, a criança de 0 a 2 anos, não 
apresentava nada de muito importante, que a inteligência começava 
apenas com a linguagem. Piaget demonstrou que essa fase do 
desenvolvimento de 0 a 2 anos é exatamente rica e que a inteligência 
começa se estruturar e a mostrar seu valor muito antes da linguagem 
(LA TAILLE, 2018).  
 

O aprofundamento que tive sobre a teoria de Jean Piaget foi crucial para 

minha prática como educadora, para entender que cada gesto, cada movimento 

e até mesmo cada choro do bebê sinalizam algo.  

Seguindo com as maravilhas que no curso vivi, quero falar também da 

oportunidade que a turma 2018 teve, na disciplina de “Leitura e Escrita”, com 

Liana Castro, de apresentar, na Bienal do Livro 2019, um pouco da escavação 

de nós mesmas, feita durante a formação. As colegas Simone Dias, Marisa 

Amorim e Thay Costa colocaram em pauta nosso mergulho na literatura. Fez 

parte desse debate o meu trauma com a leitura, proporcionando a visibilidade da 

certeza de que tudo é possível.  

Meu filho estava comigo e, ao longo de todo o passeio dentro da Bienal, 

fui observando o desejo pela literatura que, a partir de mim, ele foi 

desenvolvendo. Me peguei emocionada diversas vezes e ia dialogando com ele 

sobre nossos diferentes desejos e a importância da leitura na vida do ser 

humano. Contei sobre a transformação que aconteceu em mim, depois que 

iniciei no curso de formação de professor no Instituto Pró-Saber e ele respondia 
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com o olhar também emocionado. Desse dia tão significativo trago duas 

fotografias.  

 

Imagem 06 -- A transformação na Literatura  

 

Acervo da autora. Fotografia tirada por Janaina Castilho 

 

2.5 Terceiro Ano 

Vida humana, vida em que se conquista tempo, vida que me deixa a 

dúvida se sou dona dela nesse momento… Chegou o terceiro ano tão esperado 

por todo grupo. A emoção transbordou em muitos rostos no primeiro dia de aula 

(02/03/2020), com a professora Elaine Caetano que nos trazia a certeza de estar 

iniciando com o pé direito e que tudo daria certo.  

No entanto, no dia 12/03/2020, em meio à aula com a professora Liana 

Castro, fomos surpreendidos com a presença da professora Clara, que nos trazia 
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a notícia que mudaria muitas coisas em nossas vidas. Por causa do coronavírus 

e para nossa segurança, o Instituto Pró-Saber fecharia as portas, a princípio, por 

duas semanas. Naquele momento, um vazio imenso tomou conta de mim e 

aquela alegria de estar cursando o penúltimo capítulo murchou como uma flor 

sem água. Além de toda a tristeza caía a minha ficha sobre a proporção que 

esse vírus estava tomando no mundo.  

Foram duas semanas de desespero e, acompanhando os noticiários, 

ficava claro que não voltaríamos tão cedo. Foi um momento de muita angústia 

pelo curso, pelo trabalho que tinha acabado de conquistar ao assumir a turma 

do berçário 1. E entre todas as tristezas, me cobrava por me sentir como um ser 

incapaz, por não saber o que fazer, como ajudar milhares de pessoas que iam 

contraindo esse maldito vírus. Mas, com fé e esperança, fui vivendo cada dia de 

pandemia, me enchendo e transmitindo de muitas energias positivas, 

acreditando que tudo poderia mudar. Em meio ao confronto da fé e do medo, 

surgiu uma luz no fim do túnel, com a chegada da notícia de que haveria a 

possibilidade de seguirmos para a aula online, no aplicativo Whatsapp.  

De primeira, levei um susto, mas logo um forte desejo de conquistar 

transbordou em mim. Conhecendo o comprometimento de todo o corpo docente 

do Pró-Saber, tinha a certeza de que daria certo, pois juntos, de mãos dadas, 

iríamos passar por esse desafio e conquistar a tão sonhada formação de 

professor. Surgia, naquele momento, o milagre da reinvenção que todos 

precisavam e que estava dentro de cada um. 

Assim, fomos seguindo aula a aula e, sem duvidar da capacidade de cada 

um, fomos nos construindo e nos entrelaçando nesse mundo de possibilidades, 

que nos deixa a lição: poder ser e ter tudo aquilo que sonhamos, quando se tem 

internalizado o desejo da ação. É preciso agir para ter mudança. Juntos e firmes 

seguimos aula a aula, uns com muita dificuldade, outros tirando de letra. O corpo 

docente foi segurando nossas mãos, não permitindo que ninguém desistisse 

nessa reta final, fortalecendo nossos vínculos. Usando a fotografia nos 

momentos da chamada para se fazerem presentes ainda que virtualmente, e se 

reinventando trazendo até a possibilidade de fazermos a construção de tarefas 

coletivamente, algo que sempre me trouxe a compreensão sobre os direitos e 

deveres que nos acompanham dentro de um grupo.  
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As experiências que juntos vivenciamos e experimentamos serão únicas 

e seguirão nas lembranças, ao longo de toda nossa trajetória na Educação 

Infantil. Foi um ano muito difícil, mas acredito que foi um ano de lição, onde cada 

ser humano pode se auto avaliar diante da necessidade do outro. Ninguém 

sofreu sozinho e foi preciso se reconstruir para que houvesse lugar para o novo 

dentro de cada um.  

Diante de todas as experiências, que me proporcionaram o aprender, 

venho falar das disciplinas e conteúdos, que me marcaram e fizeram a 

transformação de meu ensinar nesse terceiro ano de muitos desafios e 

conquistas.  

No quinto período me deparei com uma disciplina chamada “Matemática 

e sua didática” com a professora Regina Saldanha, que renovou o meu amor 

pela matemática. Ao longo das aulas, fui compreendendo a proporção e 

amplitude que a matemática tem na vida do ser humano. Foi nascendo em cada 

um do grupo um desejo de conhecer mais as possibilidades que ela nos traz e 

esse querer ia aumentando a cada aula. Os conteúdos começaram a se 

entrelaçar com a prática e a construção do saber foi se internalizando em cada 

um. O medo da disciplina, posto na primeira aula pela maioria do grupo, foi 

consumido pelo desejo de praticar e ensinar essa grandeza que a matemática 

nos oferece a cada instante.  

Com base em Jean Piaget, vimos a importância de conhecer os estágios 

do desenvolvimento infantil e confesso que fiquei muito interessada pelo estágio 

motor (0-2 anos), pois pude entender, através da prática, a importância do 

concreto para os bebês. Mas foi o estágio pré-operatório (2-7 anos) que me 

trouxe a certeza do quanto a criança necessita experimentar e explorar para se, 

ampliar sua leitura de mundo, e como a interação é fundamental na 

aprendizagem. A soma, divisão, subtração e a multiplicação, que vivemos 

através da matemática, fazem parte da rotina diária de cada um. É um mundo 

de possibilidades, onde a criança vai se construindo através das noções de 

grandeza, noções de posição ou localização, noções de direção e sentido e 

noções de tempo. Toda essa construção faz parte do desenvolvimento da 

criança.  Vimos no Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, 

(MEC/SEF,1998) que: 
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a abordagem da matemática tem a finalidade de proporcionar 
oportunidades para o aluno a fim de que possa se comunicar 
matematicamente, ou seja, descrever, representar e apresentar 
resultados argumentando a respeito de suas conjecturas, utilizando, 
para isso, a linguagem oral e a representação por meio de desenhos e 
da linguagem matemática ((MEC/SEF,1998). 

 
 Ter essa disciplina no curso foi muito importante para mim, pois consegui 

ter outro olhar para a matemática dentro da minha prática.  

Entre encontros e desencontros com as disciplinas, me encontrei na 

disciplina de Ética e Política, com a professora Paula Padilha. No início, me senti 

bloqueada e por duas aulas me senti um peixe fora d’água, até que me deparei 

com a filósofa Hannah Arendt, que, através de seus pensamentos, foi me 

desafiando a compreender. Mesmo sabendo que filosofia não traga respostas, 

fui aprofundando meus estudos, trazendo para o presente seus pensamentos. 

Foi a forma que encontrei de entender Hannah Arendt, ciente que ética não se 

ensina, que cada um argumenta a partir do próprio entendimento, e que cada 

grupo tem a sua que se complementa de verdade, carácter, valores, moral, 

aceitação e princípios. Trazendo para o momento presente, posso dizer que 

Hannah Arendt acreditava na ação no ato, onde se age sem premeditar, ação 

que possibilita a mudança acontecer. Pude refletir sobre a ação que parte de 

mim e que reflete no outro, a liberdade que acontece na ação com o outro, 

através da expressão, do espontâneo que acontece na pluralidade. Só surge 

algo novo através da ação humana no âmbito público.  

Como afirma a autora “a imprevisibilidade é inerente a todo o início e a 

toda a origem. […] O novo acontece sempre à revelia da esmagadora força das 

leis estatísticas […]; assim, o novo surge sempre sob o disfarce do milagre” 

(ARENDT, 2001, p. 293). E foi com esse milagre de viver cada instante o novo, 

que fui agindo junto ao grupo diante do ato de cada aula, que ia se construindo 

a partir da ação, não como afirma Hannah Arendt, pois não estávamos no âmbito 

público, mas seguindo unidos pela força do desejo.  

O valor do velho no novo foi a reflexão que me fez transbordar nas aulas 

das disciplinas de metodologia de pesquisa com as professoras Cristina Porto e 

Maria Delcina Feitosa, foi através das aulas que fui construindo o caminho que 

queria expor no meu trabalho monográfico. A escavação que fizemos juntos me 

fez ampliar e entender o que verdadeiramente faria sentido. Fomos em busca do 
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que marcou cada um de nós. E, diante do olhar do outro, cada um foi tecendo 

um conjunto de saberes que foram significativos dentro do curso e do grupo.  

As lembranças nortearam a minha escrita e, através da minha autoria, 

usei esse fio de ouro, para tecer minha monografia. O objetivo é que a minha 

história proporcione aprendizagem no outro, pois acredito na educação, em que 

acontece a troca, que oportuniza o avanço de outros educadores. Esse desejo 

de fazer parte da construção do saber de alguém surgiu no curso, quando 

entendi que ninguém aprende sozinho e, que para essa ampliação acontecer é 

necessário a troca de saberes, cientes de que somos constituídos através do 

outro. Assim como diz (PENA, 2019. p. 172): “ Para que alguém conte sobre si 

é necessário que haja um outro com abertura para ouvir,  indagar, responder, 

aconselhar, emitir opinião, isto é, com disponibilidade para estabelecer um 

diálogo”. 

É exatamente nessa troca que eu acredito e que desejo para a Educação 

Infantil, nessa necessidade de se dar para ensinar e aprender juntos, em uma 

construção compartilhada.  

Ao longo dos três anos de curso, aprendi muito sobre a importância do 

outro na vida do ser humano. Compreendi que somos dependentes do outro 

desde o nascimento, e essa valorização, que é muito significativa dentro do 

Instituto Pró-Saber, foi me constituindo e me permitindo me sentir como um ser 

humano melhor, com empatia, amor pelo próximo e desejo de trocar saberes e 

experiências. Vivenciei exatamente o que diz a querida Madalena Freire (2017, 

p.104): “Um grupo se constrói na organização sistematizada de 

encaminhamentos, intervenções por parte do educador, para a sistematização 

do conteúdo em estudo”. 

É com esse olhar para a vida de grupo que concluo este capítulo. Ao 

rememorar esse processo, fico com a certeza de ter me tornado a educadora 

dedicada, comprometida e esforçada que queria tanto ser para os meus 

educandos. Levarei comigo tudo que aprendi e confesso que falar das 

maravilhas que existem dentro desse curso é também perceber as 

possibilidades que cercam a Educação Infantil. Mesmo quando fiquei longe da 

prática, pude internalizar que o achávamos impossível pode acontecer, quando 

temos o desejo e os instrumentos que fazem o que está internalizado virar ação.  
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3 UM MERGULHO NA MÚSICA 

“Lá, lá, lá, lá, lá, lá vai a borboleta 
 Tá tá tá tá livre a voar 
Flap, flap, flap  
Cor de violeta 
Uma flor voando pelo ar” 
 
(Canção de Ruth Rocha, 1999). 

É cantarolando que dou início a esse voo tão desejado e sonhado, que é 

escrever sobre meu envolvimento com a música, durante o curso, e sobre os 

desdobramentos que ocorreram na minha prática.  

Tive o prazer de ser aluna da disciplina de música, com o professor Di 

Lutgardes, onde fui me apaixonando ainda mais pelo som. Em todas as aulas, 

me sentia muito entusiasmada e sempre querendo batucar. A música sempre foi 

muito presente em minha vida, tenho muitas lembranças da minha avó ligando 

o rádio em alto volume e colocando todos para dançar. Até hoje, a música me 

atravessa. Algumas me fazem chorar, outras me trazem lembranças e outras me 

deixam feliz. Cada vez que canto uma canção acontece algo novo, seja no tom 

de voz ou nos movimentos corporais. Tudo depende da forma que recebemos o 

tom, a melodia ou a sinfonia.  

Amo música e procurava trazer para minha prática aquilo que vivenciei 

desde pequena. Mas, quando comecei a trabalhar com crianças na Educação 

Infantil, me sentia perdida, pois, no meu pensamento, as crianças não entendiam 

nada e só olhavam para o professor.  

O curso foi mudando meu olhar e gostaria de destacar como essa 

disciplina me fez reconhecer o verdadeiro sentido da musicalização na Educação 

Infantil. Aprendi que o significado vai além da música em si e que cada criança 

reage e a recebe de uma maneira. Passei a me encantar com cada gesto e cada 

movimento que as via fazendo. Com esse novo olhar, me senti dentro do mundo 

delas.  

Nas nossas aulas, o professor Di levava e falava dos instrumentos. Foi 

em suas aulas que conheci e experimentei tocar chocalho de cobra, tamborim e 

triângulo de ferro, que sempre quis manusear. Quando os idosos faziam forró 

próximo a minha casa, eu achava que nunca conseguiria fazer igual, mas 

consegui através do professor Di. O desejo se expandiu, quando me deparei com 

o pandeiro. Me imaginava tocando esse instrumento, porém, ao mesmo tempo, 
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achava impossível aprender. Afinal, ter molejo nas mãos não é tão fácil! Foram 

muitas as tentativas ao longo das aulas. Foi através da observação de cada 

colega que já tinha essa prática, ou melhor, intimidade com esse instrumento, 

que finalmente me encontrei com o molejo e botei o pulso para sacolejar. A 

felicidade de conquistar o que se deseja é excepcional! O novo que se recebe a 

cada instante na vida e oportuniza o avanço, a capacidade que o ser humano 

tem para superar desafios é incrível!  

A música me traz muitas reflexões e vejo como é essencial ter o contato, 

praticar, manusear para avançar na aprendizagem que se deseja. A música 

exige atenção, concentração e proporciona a interação. As experiências que vivi 

nas aulas de música me fizeram compreender a importância da música na vida 

do ser humano e a observar como as crianças recebem o som, o ritmo e o 

batuque. 

Comecei a prestar mais atenção nas aulas de música com o professor 

Jean Philippe, na Escola Sá Pereira, onde eu atuava como assistente de turma. 

Era encantador o ensinar desse professor, o olhar curioso para cada criança da 

turma, o desejo de provocar a interação entre todos. Sempre lembrarei de sua 

alegria contagiante, pois era esse o sentimento que me tomava em suas aulas. 

Com novas lentes para a musicalização na educação infantil fui 

aprofundando as minhas observações e foram surgindo desejos de produzir 

instrumentos com sucata junto com as crianças. Mas tudo tem seu tempo e eu 

tinha consciência da formação que me faltava para me constituir como uma 

profissional competente. Não se tratava somente do querer, sabia da 

necessidade de ter fundamentação para ensinar e para que a aprendizagem 

fosse significativa para ambos.  

Esse desejo seguiu comigo por longo tempo. Até que, em janeiro de 2020, 

fui contratada para trabalhar na Palmo e Meio Creche Maternal, instituição 

particular, localizada na zona sul do Rio de Janeiro. Para a minha surpresa, 

assumi a turma do berçário 1, que era um sonho. Logo chegou o carnaval e pude 

colocar em prática aquela ideia. Fiquei tão encantada com o interesse das 

crianças pelos instrumentos que já existiam na creche e usados pela professora 

de música, Ana Paula, para compor a bandinha, que aproveitei a oportunidade 

e o tema para construir chocalhos com sucata. No momento da produção, 

percebi o quanto era prazeroso para as crianças fazerem parte dessa 
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construção. Refleti sobre o quão significativo era cada momento. Depois, nos 

sentamos em roda para imitar uma banda e fiquei impressionada com as 

reações: um bebê arregalava os olhos; outro aventurava-se a batucar; e o outro 

chorava assustado com o barulho. Eu respeitei todos os sentimentos 

demonstrados, acolhendo-os de acordo com suas necessidades, e esse 

momento mágico ficou gravado na minha memória.  

Como os instrumentos foram importantes para todos os bebês, passei a 

planejar mais tempo para a bandinha na rotina da turma, pois quanto mais 

momentos de experimentações e explorações, mais contribuo para seu 

desenvolvimento.  

A criança deseja o novo desde muito cedo e cabe a nós educadores 

proporcionar situações instigadoras, favorecendo sua aprendizagem. Através 

das observações e das pesquisas que fiz sobre a musicalização na Educação 

Infantil, compreendi que, ao ouvir, sentir e cantarolar, a criança desenvolve a 

coordenação motora, percepção auditiva e visual, construindo e ampliando sua 

leitura de mundo através da música. Para Nogueira, (2011): 

O objetivo primordial da educação musical na infância é formar bons 
ouvintes, bons apreciadores de música. É contribuir para que esses 
pequenos cidadãos possam usufruir de todo um patrimônio musical 
produzido pela humanidade ao longo dos tempos. Vivenciar a música 
é uma das mais poderosas formas de se constituir parte da 
humanidade (NOGUEIRA, 2011, p. 114). 

 

Essa reflexão me trouxe a certeza do quanto a criança necessita dessa 

exploração sonora. O bebê interage muito mais com o ritmo e com a melodia do 

que com a letra. Como diz Anna Maria Lacombe, “embora a criança não entenda 

a letra, ela se prende à melodia e ao ritmo. Depois de algumas repetições ela já 

conhece a canção e reage com alegria ou atenção” (LACOMBE, 2002). 

Ao ouvir a música e dançar, ele trabalha seus movimentos corporais, 

conquistando sua articulação de maneira prazerosa e significativa. São muitos 

os fatores positivos que a música traz para a Educação Infantil e a interação e a 

comunicação são também pontos fortes, que acontecem durante todas as aulas. 

Percebo essa troca durante a rodinha, que fazemos pela manhã. Agora, os 

bebês já fazem os sinais que indicam a “música de bom dia” com as mãos e 

trocam olhares como um alerta para eu iniciar a música, não se trata de uma 
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rotina mecânica, onde a música é utilizada para disciplinar, mas sim de um modo 

de estabelecer vínculos.  

Parece mágico o que acontece a cada segundo. O gestos, os movimentos 

e os balbucios que trocam entre si me trazem clareza sobre a capacidade de 

cada um e o respeito que mesmo tão pequenos demonstram pelos direitos e 

deveres. Como diz Teca Alencar de Brito (2003): 

[...] vale lembrar que, durante os primeiros meses de vida, o bebê 
explora grande quantidade de sons vocais, preparando-se para o 
exercício da fala, sem limitar-se, ainda, aos sons e fonemas presentes 
em sua língua natal, fato que passa ocorrer a partir dos oito meses 
(BRITO, 2003. p. 41). 

 

Para reconhecer a relevância do trabalho que realizamos no berçário, a 

observação precisa ser aguçada a todo instante. Vejo hoje a música como uma 

linguagem necessária para os anos iniciais da Educação Infantil, pois a sua 

capacidade de potencializar o desenvolvimento cognitivo e expressivo 

proporciona uma aprendizagem que nasce do desejo e torna-se significativa.  

A memória desses momentos, mesmo na fase adulta, é fortemente 

marcada por ela, porque a música tem uma ligação forte com o lado afetivo do 

ser humano. Luciana Esmeralda Ostetto (2004) ao falar de sua própria formação 

musical se remete às “lembranças, vozes, memórias”… 

Narrações que revelam reminiscências de minha vida e traçam um 
começo, um ponto de partida para uma reflexão, um ensaio sobre 
gosto, produção cultural, práticas educativas, vivências musicais como 
criação e expressões de cultura (OSTETTO, 2004, p. 3).  

 

A criança, ao ter contato diário com a música, tem despertada a 

capacidade de internalizar conhecimento. Com essa percepção como 

educadora, me coloco hoje no papel de proporcionar um repertório que favoreça 

a diversidade para os meus educandos. Seu conteúdo é tão amplo, que 

potencializa a aprendizagem cognitiva, visual e auditiva, o que também favorece 

sua relação com o concreto e com as experimentações que exigem a motricidade 

fina. Desejo que a expressão musical faça parte de todos os planejamentos, pois 

acredito que a música é tão importante quanto as outras atividades propostas. 
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  4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

“Desta maneira, o educador já não é o que 
apenas educa, mas o que,  enquanto educa, 
é educado, em diálogo com o educando que, 
ao ser educado, também educa. Ambos, 
assim, se tornam sujeitos do processo em 
que crescem juntos e em que os 
“argumentos de autoridade” já não valem”.  
 
(FREIRE, P., 2011, p. 95).           

                                                                                 

Durante a metamorfose da lagarta em borboleta, confesso que vivi 

momentos de calafrios e medos. Mas agora, posso ter o prazer de confessar que 

reviver cada escrita, cada texto lido e estudado, cada síntese e avaliação me 

levou a entender a importância dessa formação em minha vida. Afirmo que o 

diferencial do curso se faz presente, se entrelaçando com a minha prática, pois 

cada ensinar introduzido nas aulas ficou marcado em mim, deixando aflorar o 

desejo de ser o educador que eu não tive na minha Educação Infantil e 

conquistar esse objetivo.  

Descobri que a música é um dos fatores essenciais para trabalhar o 

desenvolvimento neurológico e cognitivo assim como a percepção dos 

movimentos corporais da criança. É em cada detalhe, na observação e nos 

registros feitos no ato, durante as aulas ou atividades musicais, que percebemos 

as conquistas e os avanços que ela proporciona.  

Agora, que estou chegando ao fim da monografia, afirmo que a mudança 

que houve dentro de mim, não foi somente produtivo para a minha prática e 

formação, foi além, pois aprendi o verdadeiro valor da vida. Entendi que, o que 

somos e o que queremos depende também do nosso agir. A ação tem o poder 

de mudar. A transformação acontece, quando se caminha de mãos dadas com 

o objetivo e o desejo de fazer o que verdadeiramente se acredita ser o melhor 

para uma educação qualificada, onde os direitos e deveres de cada um são 

compreendidos.  

Em função da pandemia, o terceiro ano do curso foi um grande desafio 

para todos, e só chegamos à sua conclusão, porque aprendemos, ao longo de 

todo o processo, que, juntos, somos mais fortes. Com essa união, conseguimos 

seguir superando todos os desafios de mãos dadas, com a certeza de que 

ninguém soltaria a mão de ninguém. Trago essa fotografia que simboliza o 

quanto significamos uns para os outros.  
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Imagem  07 -- Eu seguro a sua mão e juntos vamos além 

 

Acervo da autora. Fotografia tirada por Priscila Almeida 

 

Afirmo que nenhum educador que fizer esse curso de formação de 

professores no Instituto Pró-Saber sairá da mesma forma que entrou, pois, 

através da concepção que rege esse curso, e dos valores que são ensinados, 

reconhecemos que todo ser humano está pronto para mudança.  

No final do percurso não há somente um educador que se forma, mas 

também um ser que acredita na transformação humana, com a certeza de que a 

mudança esperada para o mundo está no presente de ensinar na Educação 

Infantil. Todo o processo seguirá vivo comigo, para sempre. 
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Termino essa formação com o desejo de me aprofundar mais sobre a 

musicalização na Educação Infantil (em especial no berçário). Estou levando 

para a minha prática a importância da música para os bebês, tendo em vista que 

proporciona uma aprendizagem significativa e possibilita o desenvolvimento 

amplo, trabalhando o esquema corporal, auditivo e a memória.  

Concluo afirmando que a música é um dos fatores mais importante para 

o desenvolvimento da criança na educação infantil, e merece ser considerada 

como um conteúdo relevante, que deve estar presente nos planejamentos e ser 

posto em prática durante a rotina. 
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